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E
Lula da Silva defendeu ontem
um modelo de governança
global da inteligência artificial
liderada pela Organização
das Nações Unidas (ONU).

“A Quarta Revolução In-
dustrial avança rapidamente
enquanto o multilateralismo
recua perigosamente. É nes-
se contexto que a governança
global da inteligência artifici-
al assume um papel estraté-
gico. Toda inovação tecnoló-
gica de grande impacto pos-
sui caráter dual e nos con-
fronta com questões éticas e
políticas.”

Em sua fala, Lula desta-
cou a iniciativa chinesa

m discurso na Cúpu-
la sobre o Impacto
da inteligência Artifi-
cial, em Nova Délhi,
na Índia, o presi-
dente Luiz Inácio
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O PRESIDENTE Luiz Inácio Lula da Silva defendeu ontem um modelo de gover-
nança global da inteligência artificial

de criação de uma organiza-
ção internacional para coope-
ração em inteligência artifici-
al, com foco em países em
desenvolvimento, além da
Parceria Global em Inteligên-
cia Artificial, desenvolvida no
âmbito do G7 (o grupo das
maiores economias do mun-
do) sob as presidências ca-
nadense e francesa.

“Mas nenhum desses fo-
ros substitui a universalidade
das Nações Unidas para uma
governança internacional da
inteligência artificial que seja
multilateral, inclusiva e orien-
tada ao desenvolvimento”,
avaliou o presidente.

Lula acrescentou que a
revolução digital e a inteligên-
cia artificial impactam positi-
vamente a produtividade in-
dustrial, os serviços públicos,
a medicina, a segurança ali-
mentar e energética, mas
também podem fomentar dis-
cursos de ódio, desinfor-
mação, pornografia infantil e

feminicídio.
“Conteúdos falsos mani-

pulados por inteligência arti-
ficial distorcem processos
eleitorais e põem em risco a
democracia. Os algoritmos
não são apenas aplicações
de códigos matemáticos que
sustentam o mundo digital”,
disse.

“O Brasil defende uma
governança que reconheça a
diversidade de trajetórias na-
cionais e garanta que a Inteli-
gência Artificial fortaleça a
democracia, a coesão social
e a soberania dos países”,
concluiu.

A Cúpula sobre o Impac-
to da inteligência Artificial em
Nova Délhi é o quarto encon-
tro do chamado Processo de
Bletchley, uma série de reuni-
ões intergovernamentais so-
bre segurança e governança
de inteligência artificial, inici-
ada em Bletchley Park, no
Reino Unido, em novembro
de 2023.

Em uma decisão comple-
mentar proferida ontem o mi-
nistro Flávio Dino, do Supre-
mo Tribunal Federal (STF),
proibiu a publicação e a apli-
cação de novas leis sobre o
pagamento a servidores pú-
blicos de parcelas remune-
ratórios e indenizatórias que
ultrapassem o Teto Constitu-
cional, os chamados “pendu-
ricalhos”. 

“Essa determinação vale
inclusive para a edição de
novos atos normativos pelos
Poderes ou órgãos constitu-
cionalmente autônomos”,
destacou o ministro.

Segundo ele, a decisão
visa a “esclarecer e comple-
mentar” a decisão liminar do
último dia 5, quando o minis-
tro determinou a suspensão
de pagamentos realizados
sem previsão legal expres-
sa.  

A decisão estende o blo-
queio dos pagamentos tam-
bém ao reconhecimento de
supostos direitos retroativos
que não eram pagos até a

data da liminar original. E
mantém o prazo de 60 dias
para “todos os órgãos publi-
carem as verbas remune-
ratórias e indenizatórias que
despendem, com a indicação
específica das leis que as
fundamentam”, ou da norma
que as legitimam, no caso de
ato infralegal. 

A medida se aplica a ins-
tituições federais, estaduais
e municipais que, na prática,
deverão publicar e dar publi-
cidade à folha de pagamento
detalhada de seus servido-
res. Na liminar do último dia
5, Dino já tinha destacado
que, “para quem manuseia
dinheiro público”, “não bas-
tam expressões genéricas
como: “direitos eventuais”;
“direitos pessoais”; “indeni-
zações”; “remuneração para-
digma”, entre outras constan-
tes de Portais de Transparên-
cia”, que devem ser substitu-
ídas por indicações precisas
que permitam o controle so-
bre os gastos públicos. 

Teto Constitucional
A determinação ocorre no

âmbito de uma ação que con-
testa o pagamento de verbas
a agentes públicos que ele-

vam os vencimentos men-
sais a patamares superiores
ao teto máximo do funciona-
lismo, atualmente de R$ R$
46.366,19 (valor que
corresponde ao subsídio
pago aos ministros do STF).  

Em sua mais recente
manifestação, tornada públi-
ca esta manhã, Dino e sua
assessoria reproduzem argu-
mentos jurídicos segundo os
quais a ausência de uma lei
nacional sobre o tema, con-
forme exigido pela Emenda
Constitucional nº 135/2024,
impede que órgãos e pode-
res autônomos criem gratifi-
cações ou indenizações por
conta própria.

O caso agora segue para
o referendo do Plenário do
STF, que deve apreciar a ques-
tão no próximo dia 25, quan-
do já estava agendada a vo-
tação da liminar inicial.

“No tocante aos agravos
e embargos interpostos,
aguarde-se a apreciação
quanto ao referendo da
liminar pelo Plenário do STF,
quando serão estabelecidos
os contornos da tutela liminar
antes deferida e agora com-
plementada”, decretou Dino.

Dino proíbe novas leis que garantam
“penduricalhos” que passem do teto
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Master: corregedor manda
tribunais explicarem depósitos

O ministro Mauro Cam-
pbell, corregedor nacional de
Justiça, intimou cinco tribu-
nais de Justiça a explicarem,
no prazo de 15 dias, depó-
sitos que podem chegar a R$
30 bilhões no Banco Regio-
nal de Brasília (BRB), alvo de
investigação da Polícia Fede-
ral por tentativa de compra de
operações do Banco Master
em 2025, incluindo carteiras
de crédito falsas. A PF abriu
inquérito para apurar se hou-
ve gestão temerária no BRB.
Uma auditoria da própria ins-
tituição encontrou indícios de
irregularidades da adminis-
tração anterior.“Prestem as in-
formações que entenderem
pertinentes”, ordenou
Campbell em ofício enviado
aos tribunais do Maranhão,
Bahia, Paraíba, Alagoas e do
DF. O dinheiro aportado no
BRB é oriundo de depósitos
judiciais e estava estocado no
Banco do Brasil.

A decisão do ministro
acolhe Pedido de Providênci-
as levado à Corregedoria pelo
advogado Alex Ferreira Borra-

lho, que atua em São Luís e,
inicialmente, questionou a
transferência de R$ 2,8 bi-
lhões do TJ do Maranhão
para o BRB. O corregedor na-
cional quer saber detalhes
das tratativas, quem propôs
o negócio, seus operadores,
o que motivou a medida e ga-
rantias. A denúncia que ele
recebeu, de autoria de Alex
Borralho, sustenta a ocorrên-
cia de ‘movimentações
atípicas’ relacionadas à ges-
tão dos depósitos judiciais
mantidos junto ao BRB.

Em nota, divulgada quan-
do as operações com os tri-
bunais tornaram-se públicas,
o BRB informou que ‘está
equivocada a associação en-
tre a gestão de depósitos ju-
diciais e um suposto ‘rombo’
estimado em R$ 30 bilhões
nos cofres públicos’.

O TJ de Alagoas informou
que ‘permanece vigilante e
continuará acompanhando
os desdobramentos da situ-
ação’ envolvendo o BRB. Os
tribunais da Paraíba e Bahia
informaram que ‘mantêm
a c o m p a n h a m e n t o
institucional contínuo’ da ‘ca-
pacidade técnica e econômi-
co-financeira’ do BRB.
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Donald Trump
diz que decidirá
sobre o Irã em
‘10 dias’

O presidente dos Esta-
dos Unidos, Donald Trump,
fez a primeira reunião de seu
Conselho da Paz, lançado há
um mês em Davos, ontem.

O encontro, segundo a
Casa Branca, conta com de-
legações de mais de 20
países. Trump o iniciou fazen-
do elogios aos líderes dos
países que aceitaram fazer
parte do conselho, entre eles
o argentino Javier Milei.

Ao exaltar a paz conquis-
tada no Oriente Médio, além
de falar sobre o acordo medi-
ado pelos EUA entre Israel e
o Hamas para dar fim à guer-
ra na Faixa de Gaza, o presi-
dente americano também ci-
tou o Irã. Relembrou o ataque
feito às instalações nuclea-
res do país em junho do ano
passado e afirmou:

“Boas conversas estão
sendo mantidas, temos que
fazer um acordo significativo.
Descobrirei o que fazer em
cerca de 10 dias. Eles não
podem ter uma arma nuclear.
Agora é a hora do Irã se juntar
a nós em um caminho para
paz. O Irã precisa fazer um
acordo ou coisas ruins acon-
tecerão”.

Sobre Gaza, havia expec-
tativa de que Trump anunci-
asse o envio de tropas para o
território, porém ele falou que
não acredita que a presença
de soldados será necessária.

Segundo o republicano,
“parece que o Hamas vai se
desfazer de suas armas” e
“Gaza não é mais um foco de
radicalismo e terrorismo”.

Trump também revelou
que vários aliados dos EUA
contribuíram com mais de
US$ 7 bilhões para os esfor-
ços de ajuda em Gaza.
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Greve na Argentina cancela voos e afeta operações
A greve geral de trabalha-

dores na Argentina contra a
reforma trabalhista proposta
pelo governo de Javier
Milei provocou o cancelamen-
to de voos no Brasil ontem. A
paralisação foi convocada
pela Confederação Geral do
Trabalho (CGT). 
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Em São Paulo,
no Aeroporto Internacional de
São Paulo, em Guarulhos,
pelo menos dois voos da
companhia aérea Latam
Airlines Group previstos para
o início da manhã não segui-
ram para Buenos Aires. A Gol
Linhas Aéreas também con-
firmou o cancelamento de
voos.

Em nota ao Correio, a

LATAM informou que alterou a
operação de e para a Argenti-
na em razão da greve geral e
da adesão dos sindicatos
que representam trabalhado-
res da Intercargo, empresa
responsável pelos serviços
de rampa nos aeroportos ar-
gentinos. A companhia afir-
mou que alguns voos podem
operar com alteração de ho-
rário ou data, sem necessa-

riamente serem cancelados,
e orientou passageiros a ve-
rificar o status das viagens
antes de ir ao aeroporto.

“Diante disso, alguns
voos poderão operar com al-
teração de horário e/ou data,
sem necessariamente se-
rem cancelados. Por isso, re-
comendamos que os passa-
geiros verifiquem o status de
seus voos antes de se dirigir

ao aeroporto”, disse a com-
panhia. Ainda segundo a La-
tam, passageiros afetados
por cancelamentos ou
reprogramações podem op-
tar por alterar a data do voo
sem custo, dentro de um ano
a partir da data original, ou
solicitar reembolso integral.
As informações estão dispo-
níveis nos canais oficiais da
empresa.
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